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Ementa: Estabelecer um debate sobre as realidades sociais do mundo rural por meio dos 

autores clássicos das Ciências Sociais e da Sociologia Rural, tendo como foco central a 

construção do conceito de “campesinato” e suas implicações teóricas, metodológicas e 

políticas para a análise das várias formas históricas e sociológicas de ruralidades. A 

disciplina focar-se-á no debate teórico sobre a produção familiar e a industrialização da 

agricultura segundo as grandes vertentes analítico-interpretativas: Marx, Engels, Weber, 

Kautsky, Chayanov, Polany e Tepichit, assim como nos enfoques sociológicos 

alternativos e contemporâneos. 

 

 

 

Objetivo: Analisar o papel histórico e social do campesinato enquanto uma fração de 

classe e de grupo social e o seu papel no processo da transformação da agricultura por 

meio da sua industrialização, bem como cotejar as distintas teorias sociais que se voltam 

para a compreensão das ideologias e da visão de mundo dos vários tipos históricos e 

sociológicos de populações rurais e suas múltiplas dimensões econômicas, sociais e 

culturais.  

 

 

 

 



 

Unidade 1: O Campesinato e as elites fundiárias na visão de  

Marx, Engels e Weber. 
 

 

MARX, Karl. O Capital. Livro 3: El Proceso Global De La Produccion Capitalista.  

Seccion Sexta: Transformacion De La Plusganancia En Renta De La Tierra. 

 

MARX, Karl. O Capital. Livro 1: O Processo de Produção do Capital. Vol II. Cap. 23 

Item E: O proletariado Agrícola Britânico e Cap. 24: A Chamada Acumulação 

Primitiva.   
 

MARX, Karl. O 18 de Blumário de Louis Bonaparte. 2ª Edição, 1984. Tradução de 

José Barata-Moura e Eduardo Chitas. 

 

Disponível: http://www.marxists.org/portugues/marx/1852/brumario/index.htm 

 

MARX, Karl. Rascunho da Carta à Vera Sassulitch de 1881. Revista Raízes, vol. 24, 

nº 1 e 2.  Pós-Graduação de Ciências Sociais de Campina Grande, Campina Grande, Jan-

dez, 2005. 

 

Disponível: http://www.ufcg.edu.br/~raizes/artigos/Artigo_103.pdf 

 

MALAGODI, Edgard. Marx e os Camponeses Russos. Revista Raízes, Vol. 24, nºs 1 e 

2. Pós-Graduação de Ciências Sociais de Campina Grande, Campina Grande, Jan-dez, 

2005. 

 

Disponível: http://www.ufcg.edu.br/~raizes/artigos/Artigo_102.pdf 

 

COMENTARISTA:  
POLANYI, Karl. A Grande Transformação: As Origens da Nossa Época. Rio de 

Janeiro: Ed. Campus. 1980. p.306  

 

______________________________________________________________________ 

 

 

ENGELS, Friedrich. La Guerra De Los Campesinos Em Alemania Ed. Politicas, 

Editorial de Ciências Sociais, La Habana, 1974. 

 

ENGELS, Friedrich. O Problema Camponês na França e na Alemanha. In: ENGELS, 

Friedrich. Obras Escolhidas – Karl Marx e Friedrich Engels. Vol. 3. Ed. São Paulo: Alfa-

Omega. s/d. 

 

OU 

 

ENGELS, Friedrich. O Problema Camponês na França e na Alemanha. In: SILVA, 

José Graziano e STOLCKE, Verena. A Questão Agrária. São Paulo: Ed. Brasiliense. 

1981. 

 

______________________________________________________________________ 

http://www.marxists.org/portugues/marx/1852/brumario/index.htm
http://www.ufcg.edu.br/~raizes/artigos/Artigo_103.pdf
http://www.ufcg.edu.br/~raizes/artigos/Artigo_102.pdf
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WEBER, Max. Capitalismo e Sociedade Rural na Alemanha. In: MAX WEBER – 

TEXTOS SELECIONADOS. Ed. Abril Cultural, 1980. Coleção: Os Pensadores. 

 

WEBER, Max. O Caráter Nacional e os Junkers. In: MAX WEBER – TEXTOS 

SELECIONADOS. Ed. Abril Cultural, 1980. Coleção: Os Pensadores. 

 

WEBER, Max. A situação dos Trabalhadores Rurais da Alemanha nas Províncias 

do Além-Elba – 1892. In: SILVA, José Graziano e STOLCKE, Verena. A Questão 

Agrária. São Paulo: Ed. Brasiliense. 1981. 

 

WEBER, Max. A Situação da Democracia Burguesa na Rússia – fevereiro de 1906. 

In: TRAGTENBERG, Maurício. Estudos Políticos Rússia 1905 e 1917. Rio de Janeiro: 

Azougue Editorial. 2005. 

 

WEBER, Max. A Transição da Rússia a um Regime Pseudoconstitucional – agosto 

de 1906. In: TRAGTENBERG, Maurício. Estudos Políticos Rússia 1905 e 1917. Rio de 

Janeiro: Azougue Editorial. 2005. 

 

WEBER, Max. A Transição da Rússia à Pseudodemocracia – abril de 1917. In: 

TRAGTENBERG, Maurício. Estudos Políticos Rússia 1905 e 1917. Rio de Janeiro: 

Azougue Editorial. 2005. 

 

COMENTARISTA: 
TRAGTENBERG, Maurício. Apresentação: Max Weber e a revolução russa. In: 

TRAGTENBERG, Maurício. Estudos Políticos Rússia 1905 e 1917. Rio de Janeiro: 

Azougue Editorial. 2005. 

 

 

 

Unidade 2: As teorias sociológicas sobre o modo de produção 

camponês, a industrialização da agricultura e a questão agrária. 

 
 

KAUTSKY, Karl. A Questão Agrária. Brasília: Linha Gráfica Editora. 1998. (Coleção 

Pensamento Social-Democrata). p. 588. 

 

COMENTARISTA:  
LENIN. V. O Capitalismo na Agricultura (O livro de Kautsky e o artigo do Senhor 

Bulgákow). In: SILVA, José Graziano e STOLCKE, Verena. A Questão Agrária. São 

Paulo: Ed. Brasiliense. 1981. 

CHAYANOV, Alexander V. La organización de la unidad económica campesina. 

Buenos Aires : Nueva Visión, 1985. (Teoría e investigación en ciencias sociales). p.342. 

COMENTARISTA 1:  
WOORTMANN, Klass. O Modo de Produção Doméstico em Duas Perspectivas: 

Chayanov e Sahlins. Série Antropologia, 293.  

 



Disponível:  

http://parentescoeorg.files.wordpress.com/2010/08/artigo-woortmann-klaas-o-modo-de-

producao-domestico-em-duas-perspectivas-chayanov-e-sahlins-293-saunb.pdf 

 

COMENTARISTA 2:  
ABRAMOVAY, Ricardo. O admirável mundo novo de Alexander Chayanov. 

ESTUDOS AVANÇADOS 12 (32), 1998.  

 

Disponível: 

http://www.abramovay.pro.br/artigos_cientificos/1998/O_admiravel_mundo.pdf 

 

 

TEPICHT, Jerzy. Marxisme et agriculture. Le paysan Polonais. Paris: Librairie 

Armand Colin. 1973. p. 251. 

 

 

 

Unidade 3: Estrutura fundiária e Questão agrária no Brasil. 

 
CARVALHO FRANCO, Maria Sylvia. Homens Livres na Ordem Escravocrata. São 

Paulo: Kairós Livraria Editora Ltda. 3ª Edição. 1983. p. 235. 

 

SILVA, Maria Aparecida de Moraes. Errantes do Fim do Século. São Paulo: UNESP. 

1999. (Prismas). p. 370. 

 

FAORO, Raymundo. Capítulo 5. Item: 3 - O sistema coronelista. In: FAORO, 

Raymundo. Os Donos do Poder: formação do patronato político brasileiro. 4ª edição. São 

Paulo: Globo. 2008.  
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